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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 3ª SÉRIE: 
 
Texto I 
A importância do oceano para a vida na Terra é tão grande, que não é possível pensar nela sem o mar. Mesmo 
assim, a discussão sobre esse ecossistema é recente entre as principais economias do mundo. Esse recurso cobre 
mais de dois terços da superfície de nosso planeta e detém chaves importantes para combater o aquecimento glo-
bal, preservar e restaurar a biodiversidade terrestre, fornecer energia, alimentos, logística e recursos naturais, além 
de garantir o crescimento econômico e uma distribuição mais justa de prosperidade para a população. O objetivo da 
Economia Azul é garantir que as atividades humanas nos oceanos sejam ecologicamente responsáveis, socialmen-
te inclusivas e economicamente viáveis a longo prazo. Isso envolve práticas de gestão ambiental, tecnologias ino-
vadoras e colaboração entre governos, empresas e comunidades locais. Os países do G20 detêm posições de des-
taque e significativas em todos os principais negócios relacionados ao oceano, como transporte marítimo, geração 
de energia em alto mar, aquicultura, pesca, turismo, serviços portuários, estaleiros, equipamentos e finanças. Os 
oceanos enfrentam desafios, desde a destruição de habitats marinhos até a poluição e as mudanças climáticas. 
Esses problemas afetam não apenas os ecossistemas marinhos, mas também têm impacto direto na economia 
global. 

CEYHAN, Fabiana. Disponível em: https://omundodiplomatico.com.br/2024/03/28/economia-azul-oceanos-na-pauta-do-g20/. Acesso em 25 
set.2025. 

 
Texto II 
 
Os impérios eram completamente baseados na exploração de recursos naturais, bem como no comércio de bens 
de consumo (têxteis, especiarias, louças) e (infelizmente) escravos e dependiam do oceano para transporte. Até a 
revolução industrial foi impulsionada pelo petróleo do oceano, pois sem o óleo de espermacete para lubrificar as 
máquinas, a escala de produção não poderia ter mudado. Investidores, especuladores e a nascente indústria de 
seguros (Lloyd's de Londres) foram todos construídos a partir da participação no comércio marítimo internacional de 
especiarias, óleo de baleia e metais preciosos. Assim, investir na economia oceânica é quase tão antigo quanto a 
própria economia oceânica. A (nova) Economia Azul refere-se a atividades econômicas baseadas e que são ativa-
mente boas para o oceano, embora as definições variem. Enquanto o conceito de Economia Azul continua a mudar 
e se adaptar, o desenvolvimento econômico no oceano e nas comunidades costeiras pode ser projetado para servir 
como base para o desenvolvimento sustentável em todo o mundo. 

Disponível em: https://oceanfdn.org/pt/Economia-Azul/. Acesso em 25 set.2025. Adaptado.  

 
Texto III 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO: A partir do material de apoio e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em norma padrão da língua portuguesa, sobre o tema: “A 
Economia Azul como ferramenta para o progresso econômico e para a sustentabilidade ambiental”. Apresen-
te proposta de intervenção social que respeite os Direitos Humanos. Selecione, organize e relacione, de maneira 
coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 
 
 
 

 
INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

 
1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 


